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RESUMO
Parte-se da perspectiva territorial do desenvolvimento para a propositura de um referencial metodológico estrutu-
rado que assume a realidade socioeconômica, cultural e ambiental, de forma integrada, multidimensionalmente, 
reconhecendo a complexidade das dinâmicas territoriais. O objetivo geral consiste em propor um instrumental 
metodológico adequado à perspectiva territorial de análise, com o fim de contribuir na elaboração de diagnósticos 
territoriais que favoreçam a prospecção de alternativas inovadoras e sustentáveis de desenvolvimento, tendo o patri-
mônio territorial como referência. A abordagem é bibliográfica, de caráter argumentativo, com ênfase no percurso de 
estudos realizados por pesquisadores de diversas universidades nacionais e internacionais, motivados para a elabo-
ração do Índice Multidimensional da Ativação do Patrimônio Territorial (IMAP). Apresenta-se o método proposto, 
evidenciando os pressupostos ontológicos, epistemológicos, teóricos e metodológicos que dão guarida à construção 
dos índices parciais das seis dimensões do patrimônio territorial (social, produtiva, cultural, humano-intelectual, 
institucional e natural) e do índice geral agregado. Entende-se que a construção deste referencial metodológico possa 
ser uma contribuição importante para o avanço dos estudos do desenvolvimento, considerando a perspectiva terri-
torial de análise.
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MULTIDIMENSIONAL INDEX OF TERRITORIAL HERITAGE ACTIVATION:  
A PROPOSED METHODOLOGICAL FRAMEWORK FOR TERRITORIAL STUDIES

ABSTRACT
Starting from the territorial perspective of development, a structured methodological framework 
is proposed that takes into account the integrated, multidimensional socio-economic, cultural, and 
environmental reality, recognizing the complexity of territorial dynamics. The overall objective is to 
propose a methodological tool suitable for territorial analysis perspective, in order to contribute to 
the elaboration of territorial diagnostics that favor the prospecting of innovative and sustainable 
alternatives for development, with territorial heritage as a reference. The approach is bibliographic 
and argumentative in nature, with emphasis on the studies carried out by a group of researchers from 
various national and international universities, motivated to develop the Multidimensional Index of 
Territorial Heritage Activation (IMAP). The proposed method is presented, highlighting the ontolo-
gical, epistemological, theoretical, and methodological assumptions that support the construction of 
the partial indexes of the six dimensions of territorial heritage (social, productive, cultural, human-
-intellectual, institutional, and natural) and the overall aggregated index. It is understood that the 
construction of this methodological reference can be an important contribution to the advancement 
of development studies, considering the territorial perspective of analysis.
Keywords: territorial development; territorial heritage; research method; multidimensional index. 

INTRODUÇÃO

O presente texto trata de um tema complexo e que se propõe preencher uma lacuna em 
relação aos estudos territoriais: a falta de um referencial metodológico estruturado que atenda 
às exigências da perspectiva territorial de análise. Ou seja, parte-se da compreensão de que 
um instrumental metodológico adequado à análise multidimensional de diferentes recortes 
territoriais é um desafio não enfrentado de forma efetiva. Complementarmente, sustenta-se 
a hipótese de que a abordagem territorial do desenvolvimento atende a um propósito central, 
qual seja, ser uma alternativa de superação de análises de recortes espaciais, sejam eles rurais 
ou urbanos, centradas em procedimentos disciplinares e/ou setoriais, apresentando-se como 
uma condição indispensável para a realização de estudos que assumam a realidade socioeco-
nômica, cultural e ambiental, de forma integrada multidimensionalmente, reconhecendo sua 
complexidade.

Mostra-se oportuno apresentar o percurso da presente proposta metodológica, pois da 
constatação até a iniciativa de assumir o desafio de engendrar uma proposta de referencial 
metodológico multidimensional há uma longa caminhada, que o leitor merece conhecer, com 
o fim de compreender que o que se propõe não resulta de um insight, uma “visão súbita” de 
um “sujeito iluminado”, individualmente. Existe um ponto de partida, as reflexões teóricas do 
coletivo, dos que estudam a realidade territorial. Tais reflexões são interpretadas por outros 
estudiosos e, em algum momento, alguém consegue estruturar um conjunto de argumentos 
que, finalmente, torna mais evidente uma determinada problemática, a qual, novamente, 
instiga, encoraja outros pesquisadores a avançar no debate do tema. Esse é o processo 
constante de aprendizagem, de se produzir conhecimento científico.

Em maior ou menor grau, um conjunto grande de publicações, uma parte maior listada 
neste artigo, inspiraram, inicialmente, duas outras realizadas em 2020: (i) Dallabrida (2020a), 
que se propôs elucidar a dinâmica territorial do desenvolvimento a partir de quatro categorias 
teóricas (território, governança, patrimônio e desenvolvimento territorial); (ii) Dallabrida 
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(2020b), que amplia a visibilidade e atribui uma ressignificação à categoria patrimônio territo-
rial.10 Estas duas publicações, na continuidade, inspiraram a estruturação de um projeto de 
pesquisa intitulado O patrimônio territorial como referência no processo de desenvolvimento 
de territórios ou regiões (ProPAT), apresentado em 2020 ao Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) em edital (Bolsa-PQ), o qual foi aprovado e teve o início 
da execução em fevereiro de 2021. Tal projeto propunha-se a elaborar estudos, propor e validar 
um instrumental metodológico mais adequado à perspectiva territorial de análise, com o fim de 
contribuir na elaboração de diagnósticos territoriais que favoreçam a prospecção de alternativas 
inovadoras e sustentáveis de desenvolvimento, tendo o patrimônio territorial como referência.

Em paralelo, desde abril de 2020, época da pandemia, estendendo-se até meados de 
2021, ocorreu uma série de seminários temáticos. A iniciativa foi da Rede Ibero-Americana 
de Estudos sobre Desenvolvimento Territorial e Governança (Redeteg), que posteriormente 
foi integrando parceiros, como programas de Pós-Graduação de universidades e outras redes 
de pesquisadores, a exemplo da Rede Brasileira de Pesquisa e Gestão em Desenvolvimento 
Regional (Rete). Nestes seminários foram abordadas temáticas convergentes com o desenvolvi-
mento territorial e governança, com palestrantes de universidades do Brasil, países da América 
Latina, de Portugal e da Espanha. Esse profícuo processo de debates despertou, em vários 
pesquisadores, o interesse no estudo de temáticas relativas ao desenvolvimento territorial e 
governança e/ou abordagem territorial do desenvolvimento, destacando-se que muitos deles 
foram se agregando ao processo de execução do projeto de pesquisa ProPAT.

Assim, formada a equipe do projeto ProPAT, como primeira tarefa ela se propôs a demarcar 
alguns pressupostos básicos de caráter ontológico, epistemológico e teórico-metodológico, os 
quais convergissem com a abordagem territorial do desenvolvimento. Desses primeiros estudos 
resultaram dois artigos: (i) Dallabrida, Rotta e Büttenbender (2021), no qual são apresenta-
dos os pressupostos epistêmico-teóricos da pesquisa; (ii) Dallabrida et al. (2021), em que são 
explicitadas as categorias conceituais e os pressupostos metodológicos convergentes com a 
abordagem territorial do desenvolvimento. Na sequência, no primeiro trimestre de 2022, a 
equipe de pesquisa do referido projeto publicou o Dossiê Temático Patrimônio Territorial, na 
Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional (v. 18, n. 1), compreendendo um texto 
de apresentação e mais seis artigos que, no seu conjunto, propõem referenciais para a estrutu-
ração de um instrumental metodológico multidimensional que pudesse ser utilizado na análise 
e prospecção territorial.

Este trabalho de reflexão em equipe gerou projetos e subprojetos de pesquisa derivados e 
articulados entre si, com captação de recursos junto a Fapergs/RS, UFPR e UFFS. Este movimento 
foi contribuindo e reforçando, de forma virtuosa e sistêmica, a motivação para os avanços no 
projeto ProPAT, agregando novos pesquisadores ao grupo.

Na sequência, de meados de 2022 até maio de 2023, a equipe de pesquisa do projeto 
ProPAT, dividida em seis grupos de trabalho, cada um deles no estudo de uma das dimensões do 
patrimônio territorial (social, produtiva, cultural, humano-intelectual, institucional e natural), se 
ocupou, por meio de reuniões virtuais e seminários temáticos, em identificar os componentes 
básicos de cada dimensão. Foram definidas variáveis e técnicas e/ou instrumentos de coleta 

10 Duas publicações referenciais de autores italianos sobre o tema: Dematteis e Magnaghi (2018); Tarsi (2019).
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de dados, com o fim de estruturar um referencial metodológico multidimensional, para ser 
utilizado na prospecção e projeção de alternativas de desenvolvimento de diferentes recortes 
territoriais (municípios, regiões, territórios). Nesse referencial, além de apontar os componentes 
a serem consideradas no estudo da realidade territorial, ousou-se realizar a parametrização das 
variáveis em escalas que vão de uma situação ótima até uma péssima, em termos de ativação 
do patrimônio territorial. Essa parametrização permite compor um índice em cada dimensão 
que, na agregação por média simples, possibilita compor um índice multidimensional que 
expresse a realidade social, produtiva, cultural, humano-intelectual, institucional e natural do 
recorte territorial a ser estudado. A esse índice passamos a denominar “Índice Multidimensio-
nal da Ativação do Patrimônio Territorial (Imap), conforme adiante explicitado.

Este é o desafio a que um grupo de mais de 30 pesquisadores do Brasil, da Argentina, de 
Portugal, da Espanha e da Inglaterra se propôs, no período de 2021 a 2023.

A partir desta contextualização e por meio destas considerações introdutórias, o presente 
estudo tem como propósito explicitar as premissas de suporte do referido “referencial metodo-
lógico multidimensional”. Na primeira seção apresenta-se a base teórica de referência para 
a abordagem territorial do desenvolvimento. Na segunda, busca-se esclarecer categorias 
teóricas utilizadas na concepção do referencial metodológico multidimensional. Na terceira, são 
apresentados os aspectos centrais do referencial metodológico multidimensional. Nas conside-
rações finais busca-se indicar os próximos passos desta ousada empreitada, além de apontar 
possíveis limitações da proposta aqui apresentada. 

UMA BASE TEÓRICA DE INSPIRAÇÃO PARA  
A ABORDAGEM TERRITORIAL DO DESENVOLVIMENTO

A perspectiva territorial de análise tem como ponto de partida reflexões de diferentes 
correntes teóricas, iniciando pelas publicações que, desde as últimas décadas do século 20 e, 
em especial no início do século 21, propugnavam o “retorno ao território” (BAGNASCO, 1988, 
1977; BECATTINI, 1987; SANTOS, 2005; PECQUEUR, 2009).

São do campo da Geografia vários autores que serviram de inspiração. Iniciando por duas 
obras que colocaram em questão o debate tradicional da Geografia sobre temas socioeconô-
micos e geopolíticos e sua relação com o processo de desenvolvimento: Castro (1957, 2000) 
e Lacoste (1985). Contemporaneamente, outros geógrafos, tanto internacionais (MÉNDEZ, 
2023, 2002; HARVEY, 2006; DEMATTEIS; GOVERNA, 2005; MASSEY, 2008, 2004; BENKO, 1996; 
RAFFESTIN, 1993), quanto brasileiros se destacaram na discussão sobre questões territoriais. 
Entre os geógrafos brasileiros tem-se autores tais como Saquet (2022, 2020, 2019, 2018, 2015, 
2013), Silveira (2022, 2003), Haesbaert (2021a, b, 2019, 2013, 2011, 2007), Souza (2009) e Etges 
(2005), que tiveram publicações focadas no território, quando da análise da realidade socioeco-
nômico-cultural, com abordagens de cunho geográfico e/ou interdisciplinar.

Tem-se autores referenciais da Economia, que fazem a relação entre território e economia, 
a exemplo de Ferrera de Lima (2022, 2012), Theis (2022, 2019), Theis et al. (2022), Brandão 
(2007), Campolina Diniz e Lemos (2005) e Boisier (2000, 1998), para citar alguns no cenário 
latino-americano, com foco mais centrado nos estudos sobre desenvolvimento. Nas áreas da 
Economia, Geografia e Ciências Sociais e Humanas em geral, contemplando enfoques multidis-
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ciplinares, a lista é extensa, o que exige priorizar alguns: Perafán et al. (2022, 2018); Favareto 
(2022, 2020, 2010);11 Denardin e Sulzbach (2019); Denardin (2016); Buno Favarão e Favareto 
(2021); Galvanese (2021); Favareto et al. (2015); Limonad (2013); Schneider (2010); Vieira e 
Cazella (2009); Rambo e Filippi (2009); Ribeiro e Milani (2009); Amin (2008); Pecqueur (2006); 
Schneider e Tartaruga (2004); Veiga (2002); Sabourin (2002); Courlet (2001); Lopes (2001); Veltz 
(1995); Scott e Storper (1986).

Outras publicações contribuíram direta ou indiretamente no debate sobre a perspectiva 
territorial do desenvolvimento, algumas delas ressaltando questões relacionadas ao entorno 
socioeconômico-institucional (SEN, 2000; PUTNAM, 2000; GILLY, TORRE, 2000; AYDALOT, 
1986; MORGAN, 1997), outras destacando o fator inovação (NELSON, 1993; LUNDVALL, 1992; 
MAILLAT, 1995, 2002) e, por último, outras focadas no campo econômico-empresarial, fazendo 
referência ao fator aglomeração (SANTOS; CROCCO; LEMOS, 2002; PORTER, 2000; CASSIOLATO; 
LASTRES, 1999). No Brasil, é importante lembrar que o economista Celso Furtado, pelas suas 
essenciais contribuições no debate sobre as questões regionais, é considerado uma referência 
especial (FURTADO, 1970, 2000).12 Outra nota de destaque pode ser dada a um autor rio-gran-
dense (DE SOUZA, 2009),13 por publicações com caráter didático.

No caso em específico do projeto de pesquisa ProPAT, muitas das publicações 
mencionadas nesta seção do texto serviram de inspiração. Assim, mereceram destaque quatro 
categorias teóricas tratadas centralmente pela literatura que servem de inspiração para a 
abordagem territorial do desenvolvimento: território, governança territorial, patrimônio 
territorial e desenvolvimento territorial,14 ordenadas da seguinte maneira:

i. Uma categoria de partida, o território, como estrutura socioterritorial localizada 
histórica e territorialmente, cujas partes se inter-relacionam;

ii. Uma categoria de intermediação, as práticas de governança territorial, como 
processo em que são confrontados diferentes interesses/intenções, com o propósito 
de construir convergências quanto ao futuro desejado territorialmente, partindo da 
compreensão de que a forma assumida historicamente por uma estrutura resulta de 
conversações societárias horizontais;

iii. Uma categoria resultante, o patrimônio territorial, como forma assumida pela 
estrutura socioterritorial, formatando o arranjo espacial com suas diferentes 
dimensões;

iv. Uma categoria de funcionalidade, o desenvolvimento territorial (ou local/regional), 
como função da forma, partindo do entendimento de que, do confronto entre 
diferentes projetos de futuro, resultam configurações espaciais demarcadas adminis-

11 Favareto (2023) aprofunda a abordagem sobre a “tríade coalizões de atores sociais, ativos e instituições”.
12 A obra do autor é extensa. São destacadas estas duas, como exemplo.
13 Considerando o restrito espaço deste texto e, também, por serem de conhecimento geral dos que discutem a 

temática das chamadas teorias do desenvolvimento, não são mencionados neste texto os teóricos das “teorias 
clássicas da localização” e “teorias sobre a dinâmica regional” (Polos de Crescimento, Causação Circular Cumula-
tiva, Transmissão Inter-Regional do Crescimento, Teoria da Base de Exportação), além da contribuição dos teóricos 
marxistas e do Estruturalismo Latino-Americano. Duas obras trazem boas sínteses sobre essas abordagens: Dalla-
brida (2017) e Lima e Simões (2010).

14 A literatura sobre governança territorial não será mencionada neste texto, pelas mesmas justificativas utilizadas na 
nota anterior. Sugerem-se três publicações: Dallabrida e Becker (2011), Dallabrida (2015) e Pires (2022).
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trativamente (municípios, regiões, países) ou por relações de identidade, ancoragem 
e pertencimento a um lugar (territórios), fazendo parte da utopia desejada territorial-
mente e sua concretude momentânea como realidade possível (DALLABRIDA, 2020a).

Ou seja, tomou-se como orientação as categorias de análise do método geográfico de 
Santos (1997) e se fez uma relação com a dinâmica territorial do desenvolvimento.

A acepção de território é assumida como uma construção social, histórica e relacional 
(SAQUET, 2015). A governança territorial refere-se ao processo de planejamento e gestão de 
dinâmicas territoriais, por meio de relações horizontais entre atores sociais, públicos e corpora-
tivos (DALLABRIDA, 2015; PIRES, 2022). O patrimônio territorial, como conjunto de ativos e 
recursos, materiais e imateriais de um determinado território (DEMATTEIS; MAGNAGHI, 2018; 
DALLABRIDA, 2020b). “O desenvolvimento é resultado de um processo histórico e relacional, de 
múltiplas determinações econômicas, políticas, culturais e naturais” (SAQUET, 2015, p. 25). Não 
resulta, portanto, de processos induzidos desde fora, de empreendimentos que se estabelecem 
nos territórios para se beneficiar da oferta abundante de recursos naturais lá existentes ou mão 
de obra barata, tampouco de um evento casual, ou da oportunidade de instalação de um novo 
empreendimento ou do crescimento econômico por ele proporcionado (DALLABRIDA, 2017). 
A descoberta do território e a revalorização das premissas do desenvolvimento territorial 
convergem na construção de uma concepção de desenvolvimento que seja dialógica, ecológica, 
cultural e participativa, buscando valorizar a autonomia decisória, a ancoragem e os vínculos 
territoriais, além da preservação da natureza, da identidade e do conhecimento popular 
(SAQUET, 2018).

Marino Del Rio (2022), ao propor um “projeto de paisagem a partir do patrimônio 
territorial”, reafirma a importância de estabelecer parâmetros, com base em uma série de 
objetivos e diretrizes que permitam a ativação do patrimônio territorial quando da definição de 
um cenário estratégico de futuro para um determinado território. Tais parâmetros e diretrizes, 
segundo a autora supracitada, deveriam estar centrados na valorização e colocação em uso 
dos seus elementos constituintes, em todas suas dimensões, de forma que permita superar 
os condicionantes históricos que dificultaram sua evolução. Marino Del Río (2022) compara 
essa ativação, orientada por objetivos e diretrizes, como sendo o “crescimento da massa 
patrimonial”, como contributo ao desenvolvimento local com autossustentabilidade, que 
também pode-se chamar apenas de contributo ao desenvolvimento territorial. A proposta de 
ativação, ou crescimento da massa patrimonial, segundo a autora, deveria ter sua origem no 
acordo entre os atores sociais, os setores econômico-produtivos e a administração pública local.

Essa orientação é a mais indicada em processos de articulação socioinstitucional que 
tenham como propósito o apoio ao desenvolvimento de um território, região ou município. Nos 
estudos em que se propõe um Índice Multidimensional da Ativação do Patrimônio Territorial, 
o objetivo foi construir um instrumental metodológico que pudesse ser utilizado em diferentes 
recortes territoriais. Assim, optou-se por considerar como parâmetro um conjunto de princípios 
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provenientes de uma base epistêmico-teórica convergente com a abordagem territorial do 
desenvolvimento.15

Das bases epistêmico-teóricas assumidas na investigação do projeto ProPAT, portanto, 
pode-se depreender uma série de princípios considerados fundamentais na orientação 
da perspectiva analítica, tendo, também, implicações metodológicas. Assim, no Quadro 1 
estão mencionados os princípios indicados pela base epistêmico-teórica assumida, com suas 
implicações. Tais princípios, com sua perspectiva analítica e implicação metodológica, podem 
ser considerados assim macrorreferentes, ou parâmetros, na estruturação da pretendida 
“proposta metodológica multidimensional”.

Quadro 1 – Princípios, perspectiva analítica e implicação metodológica na análise e prospecção territorial

Princípios Perspectiva analítica Implicação Metodoló-
gica

Interdepen-
dência

As diferentes dimensões da realidade, ao mesmo tempo 
que têm uma forma própria de organização, se inter-re-
lacionam, exigindo sua análise a partir de suas diversas 
dimensões

Considerar a interde-
pendência das variáveis

Integração É necessário reconhecer as articulações e conexões entre 
os diferentes problemas e potencialidades

Considerar as possíveis 
articulações e conexões

Multidimen-
sionalidade

Objetos ou fenômenos possuem várias facetas, devendo 
ser considerados a partir de diversos pontos de vista

As variáveis precisam 
ser analisadas multidi-
mensionalmente

Multidiscipli-
naridade

Realidades complexas, como o contexto territorial, não 
permitem interpretações monodisciplinares, implicando o 
esforço em superar abordagens disciplinares ou setoriais

Análises exigem um 
olhar que vá além da 
visão disciplinar

Antirreducio-
nismo (holis-

mo)

Objetos e fenômenos precisam ser entendidos de uma ma-
neira integral, não sendo explicáveis pelas propriedades de 
suas partes separadamente

Priorizar a visão do 
todo sobre as partes

Pluralidade 
(pluralismo)

Considerar de forma equânime os saberes e cosmovisões 
dos sujeitos e as diferentes interpretações possíveis da rea-
lidade

Considerar visões ou 
interpretações, mesmo 
que não dominantes

Incompletude
A realidade tem um caráter dinâmico, sendo necessário 
analisar as características demonstradas e suas possíveis 
evoluções

Analisar os possíveis 
avanços futuros das 
características constata-
das no momentoIncerteza

A análise de um objeto ou fenômeno demanda muito mais 
projeção de cenários do que respostas ou propostas defini-
tivas

Contradição

Percepções distintas não são necessariamente rejeitáveis, 
podem apenas resultarem da disparidade entre as noções 
adotadas na descrição do objeto ou interpretação do fenô-
meno

Avaliar opções que 
contradizem a percep-
ção momentânea da 
realidade, pode ser 
uma opção

15 Mesmo assim, com o propósito de atender ao que sugere Marino Del Río (2022) – que as proposituras em termos 
de perspectivas de desenvolvimento devam ocorrer em acordo entre os atores sociais, os setores econômico-pro-
dutivos e a administração pública local – duas publicações de membros da equipe do projeto ProPAT apresentam 
indicativos neste sentido: Dallabrida et al. (2022); Dallabrida, Menezes e Fuini (2023).
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Totalidade

Apesar de suas particularidades, a análise de um recorte 
espacial (território, região ou município) não explica inte-
gralmente uma realidade, pois esta faz parte de uma tota-
lidade espacial, que se explica pela inter-relação das partes 
(“a parte está no todo e o todo está na parte”)

Avaliar a realidade de 
forma contextualizada 
(regional, nacional, 
mundialmente)

Historicidade

Um conjunto de fatores antecedentes condicionaram a 
situação atual de um objeto ou fenômeno, com tendências 
futuras, no entanto, novos condicionantes espaciais e tem-
porais são capazes de redirecionar sua situação futura

Avaliar a realidade 
segundo possíveis con-
dicionantes históricos 
(ontem/amanhã)

Autonomia

A análise de uma determinada realidade deve considerar a 
desconstrução dos essencialismos, na forma de concepções 
dominantes, permitindo a opção por alternativas que favo-
reçam a autonomia e poder territorial

Indicativos gerais ser-
vem como referentes, 
não determinantes, 
permitindo a expressão 
da especificidade

Descentra-
mento

As análises e alternativas prospectadas em um determina-
do contexto espacial precisam considerar a perspectiva dos 
setores dinâmicos e periféricos de forma equânime.

Todas as dimensões da 
realidade local preci-
sam ser consideradas 
equanimemente 

Relacionali-
dade

O território é um campo de relações (sociedade x natureza, 
indivíduos x sociedades), portanto, estruturado na forma 
de redes

Considerar as variáveis 
na sua dimensão rela-
cional

Inclusão (so-
cial e espacial)

Soluções e alternativas devem atentar o máximo possível à 
inclusividade, tanto social quanto espacial

Ao propor alternativas, 
priorizar as que aten-
dem a um maior nú-
mero de beneficiários, 
tanto pessoal como 
espacialmente

Equanimidade
Recursos, bens e serviços territoriais exigem uma redistri-
buição social equitativa, tendendo à construção de socieda-
des menos desiguais

Inovação 
(smartifica-

ção)

Soluções e alternativas precisam considerar as inovações 
tecnológicas e sociotécnicas permitidas pelo estágio atual 
da civilização e pelas perspectivas futuras, usufruídas 
equanimemente

Alternativas de solução 
dos desafios devem 
atender a perspectiva 
da inovação e criativi-
dade

Sustentabili-
dade (ambien-

tal)

Todos os princípios enunciados, as diretrizes e alternativas 
sugeridas pelos mesmos, devem estar direcionados à pre-
servação e potenciação da vida em todas as suas formas de 
expressão.

Alternativas propostas 
devem ter replicabi-
lidade ininterrupta, 
com respeito à vida em 
todas as suas formas de 
manifestação

Fonte: Dallabrida (2022, p. 10).

Partindo da afirmação de Marino Del Río (2022), de que o processo de ativação do 
patrimônio territorial deve estar centrado na valorização e colocação em uso dos seus elementos 
constituintes, em todas suas dimensões, permitindo assim superar os condicionantes históricos 
que dificultaram sua evolução, do enunciado dos princípios indicados pela base epistêmico-
-teórica assumida no projeto ProPAT, é possível priorizar alguns deles em cada dimensão do 
patrimônio territorial, com o propósito de servirem como macrorreferentes, ou parâmetros 
no dimensionamento do grau de ativação do patrimônio territorial. Alguns princípios podem 
ser referentes para todas as dimensões, outros, em específico a uma ou outra dimensão do 
patrimônio territorial.



ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DA ATIVAÇÃO DO PATRIMÔNIO TERRITORIAL:  
UMA PROPOSTA DE REFERENCIAL METODOLÓGICO PARA ESTUDOS TERRITORIAIS

Valdir Roque Dallabrida – Airton Adelar Mueller – Aurea Andrade Viana de Andrade – Monica Franchi Carniello  
Pedro Luiz Büttenbender – Rafael Gonçalves Gumiero – Valdir Frigo Denardin – Edemar Rotta – Elaine Cristina de Oliveira Menezes

Desenvolvimento em Questão
Editora Unijuí • ISSN 2237-6453 • Ano 21 • n. 59 • 2023

Página
9

Como possíveis referentes gerais sugere-se: (i) Sustentabilidade ambiental: priorização 
de alternativas que possam ter replicabilidade ininterrupta, com respeito à vida em todas as 
suas formas de manifestação; (ii) Inclusão e Equanimidade: priorizar alternativas que atendem 
a um maior número de beneficiários, na perspectiva da equanimidade pessoal e espacial; (iii) 
Inovação: priorizar alternativas de solução dos desafios que atendam à perspectiva da inovação 
e criatividade; (iv) Totalidade: priorizar o respeito às especificidades territoriais, no entanto, 
analisar soluções e alternativas que considerem a realidade de forma integrada e contextua-
lizada (regional, nacional, mundialmente); (v) Multidimensionalidade e Integração: priorizar 
soluções e alternativas que atendam à perspectiva da multidimensionalidade, considerando 
suas possíveis articulações e conexões; (vi) Autonomia: priorizar soluções e alternativas que 
favoreçam a autonomia e poder territorial, permitindo a expressão das suas especificidades.

Toda a base teórica origina-se de uma base ontológico-epistêmica. Assim, nos estudos do 
projeto ProPAT partiu-se da compreensão de que é no campo epistemológico que se evidencia 
as diretrizes que orientarão o desvelamento do objeto de estudo numa investigação, situando-o 
numa dada perspectiva paradigmática. Assim sendo, no projeto ProPAT buscou-se sustentação 
em quatro campos epistêmicos, tendo como critério sua maior convergência com a perspectiva 
territorial de análise, quais sejam: (i) a nova teoria dos sistemas (CAPRA, 1996); (ii) a teoria da 
complexidade (MORIN, 1996); o materialismo histórico-dialético (PIRES, 1997); e a perspectiva 
epistemológica sustentada na decolonialidade (MIGLIEVICH-RIBEIRO, 2014) e no descentra-
mento (SANTOS, 2014). Tais campos epistêmicos apontam para a redistribuição equitativa dos 
recursos sociais e a atribuição de bens e serviços de uso coletivo a todos os cidadãos.16

Estas breves reflexões, em síntese, sugerem que pensar o desenvolvimento, tendo o 
patrimônio territorial como referência, implica que as prospecções que sejam feitas contemplem, 
equitativamente, os “bárbaros” da contemporaneidade, ou seja, os segmentos ainda excluídos 
das benesses que podem ser oportunizadas pela evolução tecnológica atual, além das futuras 
gerações que são também excluídas das decisões, mas certamente suas vidas serão impactadas 
pelas escolhas presentes. Implica repensar o planejamento, convergindo com o que Milton 
Santos (2014) chama de “modelo cívico-territorial”. Tudo isso sustentado em um referencial 
epistemológico de caráter descentrador e decolonial. Trata-se, em tese, da tentativa de priorizar 
concepções epistemológicas que evitem a exclusão e o silenciamento de sujeitos, com seus 
saberes e cosmovisões, muitas vezes negadas como explicativas e orientadoras legítimas de 
condutas, seja de minorias ou grupos marginalizados e/ou despossuídos. Por fim, a expressão 
“bárbaros”, a qual tem uma origem histórica para se referir aos povos ou indivíduos que não 
se submetiam aos preceitos civilizatórios ocidentais, contemporaneamente, pode ser referida 
aos que estão excluídos da sociedade moderna, por motivos ético-culturais, socioeconômicos, 
comportamentais ou por não se adequarem às exigências da modernidade tecnológica. Isso 
tudo implica que pensar o desenvolvimento na perspectiva territorial representa uma tentativa 
de superar a falácia desenvolvimentista, em razão do atendimento dos desejos e interesses 
plurais que existem nos territórios (DALLABRIDA; ROTTA; BÜTTENBENDER, 2021).

16 A explicitação da base epistêmico-teórica, os referenciais metodológicos utilizados no projeto ProPAT, bem como 
indicativos para orientar processos de articulação ou governança territorial, pode ser acessada em duas publica-
ções: Dallabrida, Rotta e Büttenbender (2021) e Dallabrida et al. (2021).
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ESCLARECENDO TERMINOLOGIAS

Ao fazer menção a um “referencial metodológico multidimensional”, para sua melhor 
compreensão, exige-se esclarecer o sentido dos termos utilizados. A menção à expressão 
“referencial metodológico” é para reportar-se a um conjunto de componentes, variáveis 
e técnicas e/ou instrumentos de coleta e análise de dados, que servirão de referência na 
composição de uma escala, que variará de uma situação de insuficiência até uma aproximação 
a um “padrão ideal”, o que representará o índice da ativação de cada uma das dimensões do 
patrimônio territorial. O uso do termo “multidimensional” refere-se ao fato de que, a partir 
da apuração do índice em cada dimensão, seu somatório ponderado comporá um índice que 
sintetiza todas as dimensões do patrimônio territorial, de cada recorte espacial em análise.

Para se falar em “ativação do patrimônio territorial” faz-se necessário, inicialmente, voltar 
a atenção para algumas questões conceituais. Primeiro, uma referência à categoria patrimônio 
territorial, o objeto central do processo: “[...] conjunto de ativos e recursos, materiais e 
imateriais, que se acumularam ao longo da história num determinado território” (DALLABRIDA, 
2020b, p. 12), com seus elementos constituintes, conforme representado na Figura 1.

Figura 1 – Patrimônio territorial e seus componentes

Fonte: Dallabrida (2020b)

O esboço sobre patrimônio territorial e suas dimensões (Figura 1) inspira-se em contri-
buições de Albertos et al. (2004), com uma interpretação posterior de Caravaca e González 
(2009), os quais, ao se referirem ao “capital territorial” como o conjunto de “bens patrimo-
niais” enraizados territorialmente, passíveis de ativação pela ação dos atores locais. Já a opção 
pela categoria “patrimônio” e não “capital”, sustenta-se em contribuições de Magnaghi (2003) 
e Poli (2015), que propõem avanços na sua interpretação, por considerarem o uso da categoria 
“patrimônio territorial” um construto histórico coevolutivo, resultante de atividades antrópicas 
que transformaram a natureza em território; já “capital territorial” é um conceito introduzido 
inicialmente em documentos da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) para referir-se às especificidades do território, passíveis de uso para alcançar a competi-
tividade econômica. Segundo esta compreensão desses dois autores, portanto, a opção pela 
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noção de patrimônio territorial no debate sobre a desenvolvimento e governança territorial 
contribui para distanciar-nos de uma concepção ainda demasiadamente “economicista” de 
desenvolvimento.

Além disso, é preciso compreender qual o sentido aqui atribuído à expressão “ativar”. 
A “ativação” refere-se ao ato de ativar, cujo vocábulo tem um número significativo de 
sinônimos, que, ao mesmo tempo, explicitam e ampliam o sentido da palavra. Assim, “ativar” 
significa acelerar, aguçar, amplificar, apressar, avivar, despertar, estimular, fomentar, fortalecer, 
impulsionar, intensificar, promover, tonificar, vigorizar.

Para entender o processo de ativação do patrimônio territorial como ponto de partida, 
no entanto, faz-se necessário recorrer à acepção de recursos e ativos proposta por Benko e 
Pecqueur (2001, p. 41). “Entende-se por ativo, os fatores em atividade, enquanto, por recursos, 
os fatores a revelar, a explorar, ou ainda a organizar. Os recursos, diferentemente dos ativos, 
constituem assim uma reserva, um potencial latente”. Assim, os territórios, em cada momento 
da História, apresentam-se formatados em arranjos espaciais que podem ser identificados por 
meio de um conjunto de recursos e ativos territoriais. Dessa forma, no arranjo espacial de um 
determinado território, com suas diferentes dimensões (social, cultural, produtiva, natural, 
institucional e humano-intelectual), existem fatores que se apresentam na forma de recursos 
(os fatores a revelar, a explorar, ou ainda a organizar), outros que se apresentam na forma de 
ativos (os fatores “em atividade”, em uso). Explorar, aqui, tem o sentido de arranjar, cultivar, 
amanhar, fertilizar, fecundar.

Quando, portanto, utiliza-se a expressão “ativação”, faz-se referência à necessidade de 
transformação dos fatores territoriais ainda na situação de recursos, não revelados ou não 
aproveitados adequadamente em ativos territoriais aptos a contribuir no desenvolvimen-
to territorial. Por extensão, realizar, alcançar a “ativação do patrimônio territorial” significa 
identificar e/ou revalorizar as potencialidades, pô-las em atividade, em uso, na perspectiva 
de passarem a contribuir de forma mais significativa no desenvolvimento territorial, tanto no 
sentido socioprodutivo quanto no contributo à melhoria da qualidade de vida das pessoas que 
vivem no território. Pode ser tanto um fator tangível (ex.: terra cultivável), quanto intangível 
(valorização de uma expressão cultural, ou de um saber-fazer local, ou a propensão à 
cooperação).

Ao fazer menção a um “índice” é para se atribuir a uma referência de ordem quantitativa 
ou qualitativa que serve para informar sobre o desempenho de algo, ou de algum fenômeno, 
oscilando entre dois extremos: de um estágio de total precariedade até um estágio de eficiência 
plena. Já, ao se referir a um “índice multidimensional”, faz-se menção a uma agregação de 
indicadores que contempla múltiplas dimensões, ou que concerne a níveis ou campos variados. 
No caso em questão, trata-se de um indicador que abrange todas as dimensões do patrimônio 
territorial. Segundo Van Bellen (2005), um índice é elaborado mediante a agregação de dois 
ou mais indicadores simples, referidos a uma mesma dimensão, ou a diferentes dimensões da 
realidade.

Logo, o Índice Multidimensional da Ativação do Patrimônio Territorial (Imap) revela a 
situação do momento quanto à forma de utilização das potencialidades de um território para 
o desenvolvimento territorial, por meio da ativação de cada uma das dimensões do recorte 
territorial em análise. Num extremo ideal, ter-se-iam todos os fatores ativados, as potenciali-
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dades plenamente e eficientemente utilizadas. No outro, uma situação de absoluta carência 
e precariedade, portanto, de não ativação. Assim sendo, o patrimônio territorial plenamente 
ativado constituiria um “território ideal”, este passando a ser adotado como parâmetro de 
análise.

Uma observação importante: quando se refere à ativação do patrimônio territorial, ou 
seja, das potencialidades de um território para o desenvolvimento territorial, está implícito o 
entendimento de que estão sendo consideradas todas as precauções para que estejam contem-
plados os princípios da sustentabilidade, em todas as suas formas de expressão.

ASPECTOS DO REFERENCIAL METODOLÓGICO MULTIDIMENSIONAL

O Método de Abordagem Adotado

Os pesquisadores envolvidos nesta pesquisa provêm de diversos campos disciplinares 
das áreas de Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas. Nessas áreas coexistem pesquisas a 
partir dos mais diversos métodos de abordagem: empírico-analítico, fenomenológico, dialético-
-crítico, sistêmico, ecossistêmico, entre outros (ARENHART et al., 2021). Essa coexistência não 
representa passividade ou ausência de contradições e conflitos, mas indica posições episte-
mológicas diversas, algumas em diálogo, outras nem tanto. O que se aponta aqui, porém, é a 
possibilidade de uma opção epistemológica que viabilize o diálogo entre os pesquisadores que 
integram projetos de pesquisa focados na abordagem territorial.

Para os grupos de pesquisa, Minayo (2014) propõe a “triangulação de métodos” como 
uma alternativa possível de realizar o diálogo entre os diferentes. Efetivamente, em todas 
as áreas de conhecimento, cada método, por si só, não possui elementos suficientes para 
responder às questões que uma investigação específica suscita. Daí a importância do diálogo 
interdisciplinar sobre métodos para o conhecimento da realidade sob vários ângulos. O diálogo 
metodológico propicia maior clareza teórica e permite aprofundar uma discussão interdiscipli-
nar de forma interativa e intersubjetiva. Segundo a autora, o processo reflexivo da triangulação 
de métodos possibilita buscar a articulação (unificação e interdependência) de dados objetivos 
(indicadores, distribuição de frequência e outros) e dados subjetivos (significados, intencionali-
dades, interação, participação). Trata-se de evitar ou desfazer a dicotomização entre quantitati-
vo e qualitativo, entre macro e micro, entre interior e exterior, entre sujeito e objeto.

Na proposta de Minayo (2014) o processo de triangulação de métodos assenta-se em 
três posturas opostas e, também, complementares: (i) o profundo respeito aos campos 
disciplinares; (ii) a relativização da visão fragmentada de cada um deles; (iii) e a capacidade 
dialógica dos pesquisadores diante de propostas teóricas e metodológicas diferentes e com os 
sujeitos que atuam no mundo da vida. É preciso esclarecer que a triangulação não inviabiliza 
o desenvolvimento de teorias, análises e publicações próprias ao campo de conhecimento de 
cada pesquisador. A produção disciplinar, contudo, resultante da experiência de triangulação, 
que compartilha as reflexões de outras áreas, é capaz de ultrapassar o esforço monológico do 
investigador individual e solitário na direção da “interfertilização de saberes”.

O que se busca nesta pesquisa não é uma visão monista/unitária, na qual todos os 
resultados de pesquisa seriam subordinados a uma única lógica. “[...] Devemos trabalhar com 
uma pluralidade simultânea de diversos princípios organizativos da sociedade” (ASSMANN; 
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MO SUNG, 2000, p. 148). Para realizar pesquisas dessa natureza, porém, complementa Minayo 
(2014), faz-se necessário estabelecer algumas balizas que possibilitem e viabilizem essa triangu-
lação e a interfertilização de saberes, como uma espécie de roteiro ou quadro de referência, 
construído no diálogo argumentativo e profícuo entre os pesquisadores envolvidos. Este roteiro 
ou quadro de referência passa a orientar as ações dos pesquisadores individuais e dos grupos 
de trabalho. Nesse sentido chegou-se a cunhar a ideia de uma “triangulação progressiva”, na 
medida em que se vai construindo e reconstruindo o processo ao longo da experiência coletiva 
do grupo envolvido. Em grande parte foi isso que se realizou nesta experiência de pesquisa 
iniciada em 2020, a partir de seminários temáticos, reuniões de trabalho, elaboração e reelabo-
ração de textos, entre outros.

O reconhecimento das especificidades das diferentes abordagens epistemológicas 
(métodos de abordagem), com seus pressupostos filosóficos e suas respectivas lógicas operacio-
nais dominantes, permite caminhar na direção de uma “triangulação de métodos” (MINAYO, 
2014), sem cair no ecletismo ou no monismo, mas sim, buscando a “interfertilização de saberes”. 
Essa postura pode significar um avanço importante nos estudos e pesquisas sobre territórios 
e abordagem territorial, ainda marcados pela fragmentação e pela dificuldade de avançar em 
termos de debates epistemológicos e metodológicos.

Das Dimensões do Patrimônio Territorial ao Imap: percurso metodológico

Cada uma das dimensões do patrimônio territorial (social, produtiva, cultural, natural, 
institucional e humano-intelectual) seguiu um percurso metodológico para a apuração do índice 
da ativação dimensional, cuja soma constituirá o Imap, destacando os seguintes aspectos:

i. Ontológico: definição do core da dimensão, o escopo e conceitos basilares;

ii. Constitutivo: delineamento dos componentes da dimensão;

iii. Indicativo: definição das variáveis de cada componente, identificação de referentes 
que permitem a proposição de uma escala para cada componente.

Em relação aos aspectos indicativos, estes seguirão um quadro de referência contendo os 
seguintes elementos:

i. Componentes: aspectos a serem tomados como referência para a definição das 
variáveis – ex. na dimensão social – relações de trabalho;

ii. Variáveis: aspecto ou característica definida para a análise e mensuração – ex. na 
dimensão social – percentual de trabalho formal e informal;

iii. Técnicas e/ou instrumentos de coleta de dados: fontes de busca de dados – ex. na 
dimensão social, o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).

Elementos Constitutivos do Imap

A proposta metodológica de proposição de um índice para analisar a ativação do 
patrimônio de um território, o Imap, perpassa por etapas adiante sistematizadas. Para dar 
suporte ao método, propõe-se criar uma escala de mensuração, baseada em indicadores 
referentes a um determinado aspecto da realidade, em cada dimensão.
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Seguindo indicativos de Januzzi (2001), propõe-se as seguintes etapas: (i) elaboração 
de um quadro de referência, fundamentado em conceitos e teorias previamente referencia-
dos, destacando os componentes, suas respectivas variáveis e técnicas e/ou instrumentos de 
coleta de dados, para cada uma das dimensões; (ii) propositura de uma escala de cinco pontos 
para cada uma das variáveis, dos respectivos componentes de cada dimensão; (iii) geração 
de indicadores de cada variável que, agregados, resultam em um índice que revele o nível 
de ativação do patrimônio territorial de cada uma das dimensões; (iv) por fim, o somatório 
ponderado dos índices dimensionais resultará no Imap.

Destaca-se que os índices propostos para cada uma das dimensões podem ser formados 
pela agregação de indicadores subjetivos, conforme Jannuzzi (2001), por serem de natureza 
qualitativa e por indicadores objetivos, quantitativos, baseados em ocorrências concretas na 
realidade socioeconômico-cultural e ambiental.

Sobral et al. (2011) revelam que o indicador comunica sobre a progressão em direção a 
uma determinada meta, deixando mais perceptível uma tendência ou fenômeno não imediata-
mente detectável por meio dos dados isolados. A agregação de indicadores compõe um índice. 

Januzzi (2001) corrobora este entendimento ao apresentar a Figura 2.

Figura 2 – Formação de um índice

Fonte: Januzzi (2001, p. 22).

Assim, o Imap é resultante de uma composição que se inicia em cada uma das seis 
dimensões que dão forma ao patrimônio territorial. Cada uma das dimensões é formada 
por componentes, que por sua vez, podem ser aferidos por indicadores já existentes (dados 
secundários) ou criados para viabilizar o índice (dados primários). Esses indicadores são 
valorados em uma escala quanto ao nível de ativação, o que permite formar o índice de ativação 
de cada dimensão. A agregação dos índices de cada dimensão resulta no Imap, conforme 
descrito na Figura 3. Para cada uma das variáveis será constituída uma escala quíntupla, desde 
uma situação de plena ativação até uma de total precariedade. 
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Figura 3 – Processo de formação do Imap

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

A agregação dos índices de cada dimensão resulta no Índice Multidimensional da Ativação 
do Patrimônio Territorial – Imap, conforme Figura 4.

Figura 4 – Agregação dos índices parciais das dimensões para formação do Imap

Em que:
IMAP = Índice Multidimensional da Ativação do Patrimônio Territorial
IDS = Índice que representa a Dimensão Social 
IDP = Índice que representa a Dimensão Produtiva
IDC = Índice que representa a Dimensão Cultural
IDHI = Índice que representa a Dimensão Humana e Intelectual
IDI = Índice que representa a Dimensão Institucional
IDN = Índice que representa a Dimensão Natural

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

Adota-se uma escala de 1 a 5, em que 1 se refere a uma situação de máxima carência e 5 
refere-se a uma situação ideal, portanto ótima para a ativação de cada dimensão do patrimônio 
territorial. A agregação dos índices das dimensões, para o alcance do índice final (Imap), segue 
a mesma lógica. Quanto mais próximo de 5, mais o território está com seu patrimônio ativado. 
Quanto mais próximo de 1, menos o território está ativando seus recursos disponíveis em sua 
dinâmica de desenvolvimento.17

17 A estruturação das escalas seguiu orientações técnicas tradicionalmente sugeridas na literatura em geral, para casos 
assemelhados, sendo que, pela leitura dos textos, com a exemplificação em cada uma das dimensões, é possível se 
ter uma maior compreensão sobre o assunto em questão.
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Além de apresentar um diagnóstico sintético com o Imap, os índices parciais expressam 
as peculiaridades de cada dimensão do território, o que é fundamental para orientar políticas 
públicas, programas e ações no território que visem a ativar as dimensões mais frágeis, bem 
como ações de manutenção e/ou potenciação das dimensões mais ativadas no território. 
A trajetória metodológica detalhada para composição dos índices parciais de cada uma das 
dimensões – social, produtiva, cultural, humano-intelectual, institucional e natural – são 
apresentados nos artigos que compõem este dossiê.18

No percurso metodológico referido, salienta-se que cada território apresenta dinâmicas 
específicas e se faz necessário articular esse reconhecimento à realização de diagnósticos 
particulares, fundamentados em conceitos e premissas teóricas consistentes. A complexidade 
do território demanda uma visão sistêmica das dimensões que o compõem, com o desafio de 
compreender suas inter-relações, tal qual se propõe no Imap.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizada a etapa de elaboração da proposta de instrumental-metodológico multidi-
mensional, sintetizada neste texto, resta agora definir e operacionalizar os próximos passos, ou 
seja, socializar para o debate os pressupostos e a proposta de instrumental metodológico e, 
em seguida, realizar sua aplicação-piloto em diferentes recortes territoriais, a fim de proceder 
a sua validação e posterior publicização final, com o propósito de se tornar um referencial na 
pesquisa dos estudos territoriais.

A execução das etapas do projeto ProPAT, desde o início oficial em 2021 até esta 
publicação, foi realizada mediante encontros virtuais, contando com o envolvimento voluntário 
dos membros da equipe de pesquisa e o apoio das suas instituições de origem. Durante o período 
houve, sem sucesso, a tentativa de obter recursos públicos para apoiar a execução do projeto. 
A sua publicização e a aplicação-piloto em diferentes recortes territoriais, no entanto, ficam na 
dependência do acesso a recursos públicos, o que se espera possa ocorrer na sequência.

Ao ser finalizada a aplicação-piloto, o grupo se ocupará na realização de um seminário 
presencial com a participação de toda a equipe de pesquisa, em especial os membros das univer-
sidades participantes no processo de aplicação do instrumental metodológico, juntamente com 
consultor(e)s especializado(s), com o fim de analisar o resultado do processo de validação e 
fazer os ajustes que se mostrarem necessários. Após isso, uma nova publicação será realizada, 
na forma de livro físico.

Saliente-se, finalmente, que a presente proposta de referencial metodológico apresentou 
componentes, variáveis, técnicas a serem utilizadas e fontes de dados e/ou informações a 
serem consultadas, bem como escalas, que pudessem atender da forma mais abrangente que 
seja possível as diferentes situações a serem encontradas nos recortes territoriais a serem 
analisados. Reconhece-se, no entanto, a necessidade de adequações para atender especificida-
des de cada território.

18 Trata-se de seis artigos publicados nesta edição, referindo-se a cada uma das dimensões, em que se apresenta a 
descrição detalhada da proposta.
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Essa é a nossa caminhada até o momento (julho/2023), da qual resulta uma proposta 
metodológica que se propõe aportar contribuições inovadoras para avançar nos estudos territo-
riais. Salienta-se as virtudes desta proposta, ao mesmo tempo que se reconhece possíveis 
limitações. Tais limitações, parte delas, espera-se sejam identificadas na “aplicação-pilo-
to” que será operacionalizada na sequência pela equipe, em diferentes recortes territoriais. 
Outras lacunas e/ou limitações, espera-se, possam ser apontadas por especialistas no tema, 
por meio de reflexões teóricas e/ou da análise de experiências. Tudo isso não desmerece em 
nada o esforço hercúleo realizado por uma equipe de pesquisadores ao longo dos últimos três 
anos. De parte da equipe que se envolveu na estruturação da proposta, há total abertura para 
acatar sugestões de melhoria e, em publicações futuras, contemplar revisões que se mostrarem 
necessárias.

Por fim, apesar das contribuições epistêmico-teórico-metodológicas aportadas pelo 
projeto ProPAT, aqui referidas, entende-se ser necessário avançar em relação ao estudo e à 
investigação, em três aspectos:19 (i) aprofundar o tema das bases epistêmico-teóricas; (ii) buscar 
possíveis aproximações com escolas de pensamento, e (iii) resgatar e avaliar práticas metodo-
lógicas convergentes com a “abordagem territorial do desenvolvimento”. Esse será um novo 
desafio a ser enfrentado na sequência.
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